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Cuidado Centrado no Paciente Com Doenças 
Crônicas: Condutas Interdisciplinares

RESUMO
O cuidado centrado no paciente constitui uma abordagem fundamental no enfrentamento das doenças crônicas, promovendo ações 
orientadas pelas necessidades, valores e preferências individuais. Esta revisão integrativa teve como objetivo analisar os fundamentos, 
os benefícios e os desafios da adoção do cuidado centrado no paciente no acompanhamento de pessoas com doenças crônicas. Foram 
selecionados dez estudos publicados entre 2015 e 2025, que discutem o modelo assistencial sob diversas perspectivas: atenção primária, 
hospitalar, saúde digital e populações específicas. Os achados revelam que essa abordagem favorece a autonomia, a corresponsabilização 
e a adesão terapêutica, mas enfrenta limitações importantes, como a cultura profissional centrada no saber técnico, a fragmentação do 
trabalho e a escassez de tempo e recursos. Estratégias como o uso de tecnologias, práticas colaborativas e reestruturação dos processos 
formativos e organizacionais são destacadas como caminhos para consolidar esse modelo na rotina assistencial. Conclui-se que o 
cuidado centrado no paciente representa não apenas uma diretriz técnica, mas um compromisso ético com a humanização, exigindo 
mudanças profundas na lógica do cuidado em saúde.
DESCRITORES: Cuidado centrado no paciente; Doenças crônicas; Atenção à saúde; Humanização da assistência; Enfermagem.

ABSTRACT
Patient-centered care is a key approach to managing chronic diseases, promoting actions based on individual needs, values, and 
preferences. This integrative review aimed to analyze the foundations, benefits, and challenges of implementing patient-centered 
care in chronic disease management. Ten studies published between 2015 and 2025 were selected, addressing the care model from 
multiple perspectives: primary care, hospital services, digital health, and specific populations. The findings show that this approach 
enhances autonomy, co-responsibility, and treatment adherence, but still faces significant limitations such as the dominance of technical 
knowledge, fragmented care, and lack of time and resources. Strategies like the use of technology, collaborative practices, and changes 
in training and organizational processes are highlighted as essential to integrate this model into routine healthcare. It is concluded that 
patient-centered care is not only a technical guideline but also an ethical commitment to humanized healthcare, demanding structural 
shifts in care delivery.
DESCRIPTORS: Patient-centered care; Chronic diseases; Healthcare; Humanized care; Nursing.

RESUMEN
La atención centrada en el paciente es un enfoque fundamental para el manejo de enfermedades crónicas, al promover acciones 
guiadas por las necesidades, valores y preferencias individuales. Esta revisión integrativa tuvo como objetivo analizar los fundamentos, 
beneficios y desafíos de la adopción de este modelo en el seguimiento de personas con enfermedades crónicas. Se seleccionaron diez 
estudios publicados entre 2015 y 2025, que abordan la temática desde diversas perspectivas: atención primaria, hospitalaria, salud 
digital y grupos específicos. Los hallazgos señalan que esta estrategia favorece la autonomía, la corresponsabilidad y la adherencia al 
tratamiento, pero enfrenta obstáculos importantes, como la cultura profesional técnica, la fragmentación del cuidado y la limitación de 
recursos y tiempo. Estrategias como el uso de tecnologías, prácticas colaborativas y reformas en la formación profesional y en la gestión 
de los servicios son fundamentales para su implementación. Se concluye que la atención centrada en el paciente no solo es una directriz 
técnica, sino un compromiso ético con la humanización del cuidado.
DESCRIPTORES: Atención centrada en el paciente; Enfermedades crónicas; Atención sanitaria; Humanización de la salud; Enfermería.

Mayonara Fabíola Silva Araújo
Enfermeira pela UFRN. Enfermeira assistencial do 
Hospital Regional Dr Mariano Coelho - Currais 
Novos. Especialista em Saúde pública e enfer-
magem em Urgência e Emergência pela FAMEC. 
Mestra em Saúde Coletiva pelo Programa de Pós-
-graduação em Saúde Coletiva da FACISA/UFRN. 
Doutoranda em Saúde Coletiva pelo Programa 
de Pós-graduação em Saúde Coletiva da UFRN. 

Patient Centered Care In Chronic Diseases: Interdisciplinary Approaches
Atención Centrada En El Paciente Con Enfermedades Crónicas: Conductas Interdisciplinares

ORCID: https://orcid.org/0009-0003-3562-6230 

Thaís Fernandes de Medeiros Bezerra
Hospital Metropolitano dom José Maria Pires

Maria Raquel Crispim Paschoal da Fonseca
UFPB- Programa de Mestrado Profissional em 
Gerontologia
ORCID: https://orcid.org/0009-0005-0949-9981

Vanessa do Reis
Hospital de Guarnição de João Pessoa
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-2852-221X 

Larissa de Melo Pereira
Enfermeira intensivista pediátrica pela Funda-
ção Paraibana de Gestão em Saúde (Pbsaude) 

Sabrina Regina Costa Moreira
Enfermeira no Hospital de Emergência e Trau-
ma e Hospital Metropolitano

Ruth Araújo de Almeida Tomé
Enfermeira oncologista

Maria Beatriz de Andrade Silva
Enfermeira - Pós graduada em enfermagem 
em Urgência, Emergência e Unidade de Tera-
pia Intensiva. 
ORCID: https://orcid.org/0009-0005-0949-9981

Recebido em: 19/08/2025
Aprovado em: 05/09/2025



11831Revista Nursing, 2025; 30 (329): 11830-11841

Araújo MFS, Bezerra TFM, Fonseca MRCP, Reis V, Pereira LM, Moreira SRC, Tomé RAA, Silva MBA
Cuidado Centrado no Paciente Com Doenças Crônicas: Condutas Interdisciplinares

DOI: https://doi.org/10.36489/nursing.2025v30i329p11830-11841
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

INTRODUÇÃO

O avanço da medicina, a transi-
ção demográfica e a amplia-
ção da expectativa de vida têm 

contribuído para o aumento expressivo 
da prevalência de doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT), como hiperten-
são, diabetes, doenças respiratórias e car-
diovasculares. Esses agravos demandam 
acompanhamento contínuo, estratégias 
terapêuticas complexas e um cuidado que 
vá além da abordagem biomédica tradi-
cional. Nesse cenário, ganha força o con-
ceito de cuidado centrado no paciente, 
que propõe uma atuação clínica orientada 
pelas necessidades, preferências e valores 
individuais, promovendo autonomia, cor-
responsabilidade e escuta qualificada¹.

O modelo de cuidado centrado no 
paciente se contrapõe a práticas fragmen-
tadas e impessoais, deslocando o foco do 
tratamento da doença para o sujeito em 
sua integralidade. Trata-se de uma pers-
pectiva que valoriza o vínculo, o diálogo 
e a construção compartilhada de planos 
terapêuticos, reconhecendo a singularida-
de da experiência do adoecimento². Em se 
tratando de pacientes com doenças crôni-
cas, esse modelo mostra-se ainda mais re-
levante, pois permite o enfrentamento dos 
desafios cotidianos da condição clínica 
com maior protagonismo e suporte social, 
além de favorecer a adesão ao tratamento 
e a melhoria da qualidade de vida³.

Apesar do reconhecimento crescente 
da importância do cuidado centrado no 
paciente, sua efetivação na prática clínica 
ainda enfrenta importantes barreiras. Mui-
tos serviços de saúde mantêm estruturas e 
rotinas organizacionais centradas no pro-
fissional, em que decisões são tomadas 
de forma verticalizada, com pouca escuta 
ativa e limitada participação do paciente 
na construção de seu plano de cuidados¹. 
Esse distanciamento entre o discurso e a 
prática revela uma lacuna que compro-
mete a efetividade das intervenções em 
saúde, especialmente no manejo de con-
dições crônicas, que requerem acompa-
nhamento longitudinal, monitoramento 

contínuo e adaptação terapêutica indivi-
dualizada².

Outro aspecto que dificulta a conso-
lidação desse modelo é a formação pro-
fissional ainda baseada em paradigmas 
tecnicistas e fragmentados, que pouco 
abordam as dimensões subjetivas, sociais 
e culturais do cuidado. A ausência de ha-
bilidades relacionais, como comunicação 
empática, escuta ativa e trabalho colabo-
rativo, prejudica a construção de vínculos 
e a corresponsabilização do paciente so-
bre seu processo de adoecimento e recu-
peração³. Além disso, fatores estruturais 
como sobrecarga de trabalho, tempo insu-
ficiente para o atendimento e limitações 
de recursos também impactam negativa-
mente a implementação do cuidado cen-
trado na pessoa⁴.

No campo das doenças crônicas, essas 
limitações se tornam ainda mais expres-
sivas, dado que tais condições não pos-
suem cura e exigem o desenvolvimento 
de estratégias de autocuidado, adaptação 
à convivência com sintomas e reorganiza-
ção da vida cotidiana. O paciente deixa 
de ser apenas receptor de intervenções 
para se tornar agente ativo na condução 
de sua saúde. Isso pressupõe um modelo 
assistencial que reconheça seus saberes, 
valores e contextos de vida, estabelecen-
do uma parceria horizontal entre equipe 
e usuário⁴.

Portanto, refletir sobre o cuidado cen-
trado no paciente não se limita a uma 
tendência da assistência moderna, mas 
representa uma resposta ética e técnica às 
complexas demandas trazidas pelas do-
enças crônicas. Compreender os avanços, 
desafios e possibilidades dessa aborda-
gem é fundamental para qualificar a aten-
ção em saúde e construir práticas mais 
humanas, equitativas e resolutivas.

Estudos recentes têm apontado que, 
quando bem implementado, o cuidado 
centrado no paciente promove resultados 
positivos tanto no campo clínico quanto 
na dimensão subjetiva do cuidado, redu-
zindo internações evitáveis, melhorando 
indicadores de saúde e elevando a satis-
fação dos usuários com os serviços⁴. No 

entanto, sua aplicação exige mudanças 
na cultura institucional, na formação pro-
fissional e nos processos organizacionais, 
tornando-se fundamental uma análise crí-
tica das evidências disponíveis sobre essa 
abordagem no contexto das doenças crô-
nicas. Diante disso, o presente estudo tem 
como objetivo discutir os fundamentos, 
benefícios e desafios do cuidado centrado 
no paciente no acompanhamento de pes-
soas com doenças crônicas, com base na 
literatura científica nacional recente.

MÉTODO

Este estudo adotou como abordagem 
metodológica a revisão integrativa da lite-
ratura, com o intuito de reunir, organizar 
e analisar criticamente produções científi-
cas relacionadas ao cuidado centrado no 
paciente com doenças crônicas. A escolha 
por esse tipo de revisão fundamenta-se em 
sua capacidade de contemplar diferentes 
delineamentos de pesquisa, permitindo a 
construção de um panorama abrangente 
sobre o objeto investigado e contribuindo 
para a tomada de decisões baseadas em 
evidências.

Para nortear a seleção dos estudos, de-
finiu-se previamente uma questão orienta-
dora: quais são as principais abordagens, 
desafios e benefícios do cuidado centra-
do no paciente no acompanhamento de 
pessoas com doenças crônicas, segundo a 
literatura científica? A partir dessa indaga-
ção, foram definidos os critérios de inclu-
são e exclusão das fontes.

Foram incluídos artigos originais e de 
revisão, disponíveis em acesso aberto e 
texto completo, publicados entre os anos 
de 2015 e 2025, nos idiomas português, 
inglês ou espanhol, que abordassem de 
forma direta o cuidado centrado no pa-
ciente em contextos de doenças crônicas. 
Excluíram-se estudos duplicados, edito-
riais, resumos de eventos, dissertações e 
textos que tratavam exclusivamente de 
doenças agudas ou de outros modelos as-
sistenciais.

As buscas foram realizadas em agosto 
de 2025, por meio de estratégias especí-
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ficas para cada base de dados consulta-
da, entre elas: SciELO, LILACS, PubMed 
e Google Scholar. Utilizou-se uma com-
binação de descritores controlados e ter-
mos livres, articulados por operadores 
booleanos, como: “cuidado centrado no 
paciente” AND “doenças crônicas” AND 
“enfermagem” OR “atenção primária”.

Após a triagem inicial dos títulos e re-
sumos, os artigos elegíveis foram lidos na 
íntegra. A seleção foi realizada por dois 
pesquisadores de forma independente, e 
eventuais divergências foram resolvidas 
por consenso. Em seguida, os estudos fo-
ram submetidos à extração de dados por 
meio de um instrumento construído para 
este fim, contendo as seguintes variáveis: 
autoria, ano de publicação, objetivo, tipo 
de estudo, contexto e principais contribui-
ções para o tema. A análise dos dados se 
deu por meio da categorização temática 
dos achados, com o objetivo de identifi-
car pontos de convergência, lacunas e 
recomendações presentes na literatura. 
A síntese foi realizada de forma narrativa, 
buscando destacar os elementos centrais 
discutidos nas publicações e sua relevân-
cia para a prática do cuidado em saúde.

RESULTADOS

A seguir, apresenta-se a síntese dos 
estudos selecionados para esta revisão 
integrativa, organizados em um quadro 
descritivo contendo título, ano de publi-
cação, objetivo, metodologia empregada 
e principais contribuições. Essa sistemati-
zação permite uma visão panorâmica das 
evidências disponíveis na literatura nacio-
nal sobre o cuidado centrado no pacien-
te com doenças crônicas, evidenciando 
abordagens teóricas e práticas que fortale-
cem esse modelo assistencial em diferen-
tes contextos. A diversidade metodológica 
e temática entre os estudos analisados re-
flete a complexidade do cuidado longitu-
dinal e a necessidade de estratégias inter-
disciplinares, tecnológicas e humanizadas 
para promover a autonomia, o vínculo e a 
corresponsabilidade no acompanhamento 
desses pacientes.

QUADRO 1 – Características dos estudos encontrados:

Nº Título Ano Objetivo Metodologia Principais Contribuições

1

Planejamento de alta 
hospitalar na transição do 
cuidado de pacientes com 

DCNTs

2023

Analisar a transição 
do cuidado na alta 

hospitalar de pacientes 
com DCNTs

Estudo qualitativo

Destaca o protagonismo do 
enfermeiro, o planejamento 

antecipado da alta e a continui-
dade do cuidado

2
Strategies for patient-

-centered care in hospital 
services

2024

Revisar estratégias de 
cuidado centrado no 

paciente em ambientes 
hospitalares

Revisão inte-
grativa

Valorização da escuta ativa, 
empatia, comunicação clara 
e corresponsabilização do 

paciente

3
Use of technologies in 

chronic diseases in Primary 
Health Care

2024

Explorar tecnologias 
digitais na atenção 
primária a doenças 

crônicas

Revisão inte-
grativa

Telessaúde, aplicativos e 
sistemas digitais como suporte 
ao monitoramento e educação 

do paciente

4

Cuidado centrado na pes-
soa com doença crônica: 

percepção de profissionais 
da APS

2023

Compreender como 
profissionais da APS 
percebem o cuidado 
centrado no paciente

Estudo qualitativo 
com entrevistas

Aponta lacunas na formação e 
dificuldades de aplicação prática 
do modelo centrado no paciente

5

Práticas avançadas no 
cuidado e estilo de vida 

de mulheres com doenças 
crônicas

2023
Analisar intervenções 
voltadas a mulheres 

com DCNTs

Revisão de 
literatura

Destaca empoderamento, estilo 
de vida saudável e personaliza-

ção do cuidado

6
Cuidado centrado na 

pessoa em serviços hospi-
talares: revisão de escopo

2024
Mapear evidências so-
bre o cuidado centrado 

em hospitais

Revisão de 
escopo

Benefícios como adesão ao 
tratamento, vínculo e prevenção 

de eventos adversos

7
Cuidado humanizado 

no acompanhamento de 
pacientes crônicos

2022
Refletir sobre a huma-
nização do cuidado em 

doenças crônicas
Revisão narrativa

Ressalta a empatia, escuta ativa 
e vínculo terapêutico como 
elementos fundamentais

8
Abordagens colaborativas 

no cuidado de pessoas 
com DCNTs

2024
Avaliar o impacto do 
trabalho em equipe 

multiprofissional
Estudo de revisão

Demonstra que equipes colabo-
rativas melhoram a coordenação 

e os desfechos do cuidado

9

Cuidado centrado em 
idosos com doenças 

crônicas: uma perspectiva 
de integralidade

2023
Avaliar a abordagem 

centrada no cuidado ao 
idoso crônico

Pesquisa quali-
tativa

Reforça a escuta ativa e a cons-
trução de planos terapêuticos 
individualizados para idosos

10
Promoção do autocuidado 
no contexto das doenças 

crônicas
2023

Investigar estratégias 
para incentivar o auto-
cuidado de pacientes 

com DCNTs

Revisão inte-
grativa

Aponta o fortalecimento da 
autonomia e da educação em 
saúde como centrais para o 
modelo de cuidado centrado

DISCUSSÃO

A consolidação do cuidado centra-
do no paciente no contexto das doenças 
crônicas representa um avanço significa-
tivo no campo da atenção em saúde, es-
pecialmente por exigir uma mudança de 
paradigma que vai além da técnica, alcan-
çando aspectos éticos, subjetivos e rela-
cionais do processo de cuidar¹. Conforme 
apontado por estudos recentes, embora o 
conceito seja amplamente valorizado na 
teoria, sua aplicação prática ainda enfren-
ta desafios estruturais, formativos e organi-
zacionais²⁻³.

As evidências indicam que profissio-
nais da atenção primária reconhecem a 

relevância da escuta qualificada, do vín-
culo terapêutico e da corresponsabilidade 
do paciente como elementos centrais para 
um cuidado mais resolutivo. No entanto, 
ainda é comum a reprodução de práticas 
centradas no profissional, com pouca par-
ticipação do usuário na definição de seus 
planos terapêuticos². Essa realidade reflete 
lacunas na formação e na cultura institu-
cional, conforme demonstrado por Silva et 
al.⁴ e Santos et al.⁵, os quais identificaram 
dificuldades dos profissionais em incorpo-
rar o modelo centrado na pessoa à rotina 
assistencial, sobretudo diante de doenças 
crônicas que demandam acompanhamen-
to longitudinal.

No que tange ao público feminino, 
destaca-se a importância de estratégias que 



11833Revista Nursing, 2025; 30 (329): 11830-11841

Araújo MFS, Bezerra TFM, Fonseca MRCP, Reis V, Pereira LM, Moreira SRC, Tomé RAA, Silva MBA
Cuidado Centrado no Paciente Com Doenças Crônicas: Condutas Interdisciplinares

DOI: https://doi.org/10.36489/nursing.2025v30i329p11830-11841
Todo o conteúdo desse periódico, exceto onde está identificado, está licenciado sob uma Licença Creative Commons

considerem o estilo de vida, o empodera-
mento e a singularidade das experiências 
de adoecimento, conforme salientado por 
Lima et al.⁶. O cuidado, quando direciona-
do à mulher com doença crônica, deve ser 
adaptado às suas especificidades, promo-
vendo sua autonomia na gestão da própria 
saúde. De forma semelhante, idosos com 
condições crônicas requerem abordagens 
integradas e sensíveis às suas necessidades 
biopsicossociais, com planos terapêuticos 
individualizados e participação ativa nas 
decisões, como observado em estudo qua-
litativo incluído nesta revisão.

A literatura também evidencia que 
a adoção de tecnologias na atenção pri-
mária à saúde tem potencializado o cui-
dado centrado no paciente. Aplicativos 
de monitoramento, plataformas de teles-
saúde e sistemas de prontuário eletrônico 
favorecem o acompanhamento contínuo 
e a educação em saúde, especialmente 
em contextos com alta carga de doenças 
crônicas e limitação de recursos. Tais fer-
ramentas, entretanto, devem ser utilizadas 
como suporte à relação clínica, sem subs-
tituí-la³.

Outro aspecto recorrente nos achados 
foi a valorização da abordagem colabo-

rativa e interdisciplinar. O trabalho em 
equipe, quando pautado na comunicação 
efetiva e no compartilhamento de respon-
sabilidades, contribui para a integralidade 
do cuidado e melhora os desfechos clíni-
cos⁷. Esse modelo exige, contudo, o forta-
lecimento de competências relacionais e 
de práticas de gestão que favoreçam a co-
operação entre os profissionais de saúde.

Em síntese, os estudos demonstram 
que o cuidado centrado no paciente com 
doenças crônicas vai além de uma diretriz 
assistencial: trata-se de uma postura ética e 
relacional que reconhece o paciente como 
sujeito ativo de seu processo de cuidado. 
A implementação efetiva desse modelo 
requer mudanças na lógica de formação, 
nos processos de trabalho e nas estruturas 
institucionais, com vistas à construção de 
práticas mais humanas, resolutivas e sus-
tentáveis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O cuidado centrado no paciente repre-
senta uma abordagem fundamental para o 
enfrentamento das doenças crônicas no 
contexto atual da atenção em saúde. A 
partir desta revisão, foi possível identificar 

que sua implementação ainda é permeada 
por desafios, que envolvem desde a for-
mação profissional até limitações estrutu-
rais dos serviços. Apesar disso, os estudos 
analisados evidenciam um movimento 
crescente em direção a práticas mais in-
tegradas, empáticas e participativas, com 
valorização do protagonismo do paciente 
e da interdisciplinaridade no cuidado.

Observou-se que estratégias como o 
fortalecimento da escuta ativa, o uso de 
tecnologias em saúde, o planejamento 
de alta hospitalar, e a atuação multipro-
fissional têm potencial para promover 
maior adesão ao tratamento, autonomia e 
qualidade de vida às pessoas que convi-
vem com doenças crônicas. No entanto, 
para que tais avanços se consolidem, é 
necessário o investimento em processos 
de educação permanente, reorganização 
dos modelos assistenciais e ampliação da 
escuta institucional. Portanto, promover 
o cuidado centrado no paciente com do-
enças crônicas é não apenas uma diretriz 
técnica, mas um compromisso ético com a 
humanização da atenção, exigindo esfor-
ços contínuos de todos os atores envolvi-
dos no sistema de saúde.
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